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Ofício n.º 28 /2019/Fiocruz Rondônia/ ILMD – Fiocruz Amazônia 
 

Porto Velho, 29 de março de 2019. 
 
 
A Sua Senhoria o Senhor 
Paulo Roberto Correia da Silva 
Superintendente SUDAM 
 
 
Assunto: EDITAL DE CONSULTA PÚBLICA DPLAN/SUDAM No01/2019  
 
 
 Senhor Superindentemente,  

 

1. Agradecendo o convite à participação na consulta pública para 

estabelecimento do Plano Regional de Desenvolvimento da Amazônia - PRDA 

2020-2023 e entendendo a importância desse instrumento, formulador de 

relevantes políticas de planejamento, atendemos a elaboração, honrados em 

participar dessa construção coletiva.  

2. Como elemento direcionador formulado pela instância máxima de 

deliberação da instituição - o Congresso Interno da Fiocruz – em Junho de 2018, foi 

finalizado o relatório final, fruto de seu VIII Congresso. Dessa democracia 

participativa da Fundação Oswaldo Cruz, que delibera sobre assuntos e matérias 

de importância estratégica no contexto institucional, encontramos a nona, de onze 

teses, ordenados pelas diretrizes político-institucionais da Fiocruz e que, a partir 

dela, fazemos nossa contribuição ao PRDA. Cabe aqui, destacar a tese 9 e sua 

fundamentação, que introduz e justifica as nossas premissas para o plano da 

SUDAM em concepção. 

3. Tese 9 - A Fiocruz – reconhecendo a Amazônia como componente 

essencial do projeto de integração nacional e alvo do interesse internacional – tem 

papel estratégico na geração de conhecimento e inovação em saúde, em parceria 



 

com instituições da região, para a salvaguarda da soberania brasileira no território 

da Amazônia Legal.  

 

4. Fundamentação  

 A Amazônia congrega, em seu território, grandes metrópoles que 

contribuem significativamente para o PIB brasileiro, sendo a região com maior 

crescimento econômico nos últimos anos, e, ao mesmo tempo, abriga cidades com 

os piores IDHs do país. No cenário da saúde, isso se reflete em um alto perfil de 

doenças crônicas degenerativas, com o agravante de significativos índices de 

doenças infecciosas. 

 No cenário atual, as atividades econômicas na Amazônia são 

insustentáveis. Os modelos utilizados de extrativismo mineral, exploração 

madeireira e polo industrial encontram-se desafiados por sua insustentabilidade 

social e ambiental e, em parte, pela globalização da economia mundial. Entretanto, 

esse modelo, desde os anos 70, criou infraestrutura e competência para as 

atividades produtivas, logísticas e tecnológicas na região. Isto deve ser visto como 

uma oportunidade para, transformada, abrigar investimentos para uma nova matriz 

produtiva com ações estratégicas que objetivem o desenvolvimento tecnológico a 

partir de inovações centradas nos biorrecursos amazônicos e na associação entre 

saberes acadêmicos e tradicionais. 

 Essa perspectiva alavancaria uma série de processos de 

desenvolvimento virtuosos capazes de criar sinergia e potencializar processos 

econômicos, abarcando geração e intercâmbio de conhecimentos, atração e 

formação de recursos humanos, proporcionando condições de fixar a população 

local com oportunidades e melhores condições de vida, ao mesmo tempo em que 

permitiria proteger e usar de forma sustentável os ecossistemas amazônicos. 

 A sustentabilidade desse território está intrinsecamente associada à 

sua diversidade e à forma como esta potência será colocada a serviço da 

sociedade. Neste contexto, a Saúde é um dos caminhos que pode suportar um 

projeto de Estado voltado ao desenvolvimento sustentável do país gerando divisas, 

empregos e efetiva riqueza e bem-estar para os cidadãos brasileiros. 

 

5. Contribuições da Fiocruz ao PDRA 2020-2023 
 Percebendo o Relatório Final do VIII Congresso Interno da Fiocruz, 

em especial a tese 9 já supracitada, como a maior contribuição ao PDRA 2020-



 

2023 e fazendo uma leitura detalhada de todos os projetos-ações constantes no 

Anexo III do Edital de Consulta Pública, encaminhamos nosso Relatório final como 

norteador, bem como sugerimos a inclusão de uma temática não percebida nas 

minutas do Plano Regional de Desenvolvimento da Amazônia. 

Eixo setorial: Desenvolvimento Social e Acesso a Serviços Públicos Essenciais  

Programa: Saúde 

Objetivo: Implementar e fortalecer os serviços de saúde prestados na Amazônia 

Legal com foco na redução das desigualdades intra e inter-regionais.  

 
Indicativo de projetos-ações 

• Estabelecer mecanismo integrado de estratégia de Saúde Digital na 

Amazônia. 

 
Contextualização: A Saúde 4.0 ou Saúde Digital une a tecnologia digital e o 

conhecimento genético com a saúde, reduzindo as ineficiências na saúde, em 

relação aos cuidados, acesso e qualidade. Objetiva tornar a medicina mais 

personalizada e precisa. Construir um plano para apoiar o uso integrado de 

tecnologia para a estratégia de saúde digital e ampliar sua atuação na região 

Amazônica, de modo a acelerar o processo, o monitoramento e a avaliação, agiliza 

o atendimento ao cidadão, por meio da integração dos dados em uma única 

plataforma e melhora o fluxo de informações para apoio à decisão em saúde, 

aperfeiçoando controles e políticas. 

 

6. Por fim, esperando ter contribuído com este planejamento, 

apresentamos a Vossa Senhoria os protestos da nossa estima e consideração. 

 

Jansen Fernandes de Medeiros 

Coordenador da Fiocruz Rondônia 

 

Sérgio Luiz Bessa Luz 

Diretor do Instituto Leônidas e Maria Deane - Fiocruz Amazônia 




